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PRINCÍPIOS BÁSICOS DE EVAPOT~4NSPIRAÇÃO

Noçoes 'SóbreoRe1aciónamentoerttre '0 Clima e-Agricultura

O crescimento das plantas e a exteriorizaçao de seus fatoresg~
neticos dependem das condições do solo e clima. O fator solo, na agricultura,
tem sido satisfatorjamente estudado e esta muito melhor compreendido do que
as condições c1imaticas. Em geral, os agricultores conhecem mais acerca doma
nejo do solo do que das condições c1imaticas. Uma das razões para este baixo
progresso na meteoro10gia agrícola e a falta de entendimento pelos agricu1t~
res das relações entre plantas e clima. Embora o homem seja somente capaz de
mudar as condições climaticas em pequena escala, ele tem condições de ajustar
as praticas agrícolas as condições c1imaticas, alem das muitas aplicações
das informações c1imato1õgicas para problemas correntes (geadas, etc), estudos
meteoro1õgicos podem beneficiar a agricultura em, pelo menos, três distintas
condiçoes:

Primeiramente, esta relacionado na seleção de zonas de produ
çoes para uma dada cultura. Como por exemplo, podemos citar o "cinturio de ml
lho", nos EUA, selecionado pelos agricultores muito antes do desenvolvimento da
moderna ciência da c1imato10gia. Este processo de seleção ocorreu em um longo
tempo prejudicando logicamente a economicidade da cultura. Condições similã
res jamais poderão hoje em dia serem usadas. A pratica comum da escolha de uma
regiio para uma determinada cultura, baseada somente em medias mensais de tem
peratura e precipitação p1uviometrica, tem provado ser inadequado como um gUla
para a introdução de cultivos no planejamento de uma exploraçio agricola.pa
ra o maxlmo retorno econômico em uma dada condição c1imatica, os seguintes -fa
tores devem ser tambem analisados deta1hadamente: radiaçio, evapotranspira
çao, variaçoes diurnas da temperatura, balanço d'agua, etc.

Em segundo lugar, as medições dos fatores c1imatolõgicos saone
cessarios para a interpretaçao dos experimentos agronômicos. Sem levar em ton
sideração as variações c1imaticas, e difícil interpretar resultados : experimen
tais Como testes de variedades, fertilizantes, etc. A documentação dos fatores
climato1õgjcos no decorrer de um experimento e de inestimavel valor, pois um
número limitado de trabalho de campo acompanhado de informações c1imato1õgicas
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tem mui to ma'i or ap l.icaçao prat i ca do que infonIlaç~es de um grande numero de
trabalhos isentos destas informações.

A terceira aplicação" da climatologia é com re spei to as praticas
-' "

culturais. Problemas tais como irrigação, espaçamento dos cultivos, épocas de
aplicação dos fertilizantes, seleção de variedades, t ran spLant i.o, são melhores
manuseados quando conhecidas as condiçoes climaticas. Outro campo promissor
de pesquisa é a modificação artificial do microclima por meio de quebra-vento,
sombreamento, "mulching", aquecimento, etc.

Assim, meteorologia e agricultura, tem que ser consideradasco
mo ciencia ou técnica basica para a vida cotidiana.

Ré laçao elitre a Ãgua "de Cbristi tui ção e 0'- Crescimen to dásP 1áritas"

Existem tres grupos distintos de plantas: hidrófilas, mesófilas
e xerófilas (ou xerófitas). Hidrófilas normalmente crescem dentro d'agua. A
maioria cultivada pertence ~ mesófilas, que é caracterizada em apresentar
rnurcharnento permanente quando perde 25% de sua agua de constituição. Xerófi
Ias são plantas capazes de sofrer severas condições climáticas. Elas murcham
permanentemente, somente após perderem de 50% a 75% de sua agua de constitui
çao. Como Exemplo temos a maioria da vegetação da ,caatinga" do Nordeste do Bra
silo }'I..erecesalientar que estas reLaç oe s apresentadas variam com as car ac t eris
ticas da planta, estagio de desenvolvimento, solo e condições climaticas

A deficiência d'agua em um cultivo, além de reduzir a produtivi
dade, muda o padrão de crescimento da cultura, em geral a profundidade do
sistema radicular efetivo decresce ~ medida que a umidade do solo aumenta.
Desta maneira irrigações frequentes sempre condiciona um raso desenvolvimento
(horizontal) do sistema radicular, que é uma desvantagem quando aparecem condi
çoes em que a umidade disponível do solo torna-se mais baixa.

A razao de raizes para o n ume ro de brotos usualmente e aumenta
do com a tensao da agua do solo. Espécies de plantas diferem marcadamente em
suas habilidades para suportar deficiências de agua. Uma reduzem, outras nao,
sua fotossíntese. Umas continuam com seu processo normal de fotossintese, em
outras, este processo cai bruscamente quando a tensão da agua no solo aumenta.
O girassol (Heliarithusarinuus L.) pode ser citado como exemplo. Suas fôlhas



t:úrgidas apresentam uma taxa de f ot ossi.nt e se 10 vezes ma i s que quando suasfô
lhas estão murchas. Em outras plantas ocorre o contrário. Na cana-de-açúcar,
por ex~mplo, observa-se que a fotossíntese é somente sensivelmente afetada
quando a maioria da umidade do solo é utiliz?da ou, ate proximo do ponto de
rourchamento. A pesquisa conduzida por Ashton mostra que a fotossíntese da ·ca
na-de-aç~car não diminui até a umidade de 40% de água disponível, e a reduçao
da fotossínrese não foi demasiadamente sensível de 40% de água disponível ate
p rox i.mo ao ponto de murchamento. Ideálmente, irrigação deve ser apLi cada, p02:.
t an t o.no "pon t-o crítico" onde cai sensivelmente a fotossíntese. No caso da ·ca
na-de-açucar, lrrlgaçoes frequentes não aumentarão a colheita.

A taxa de fotossíntese da cana-de-açúcar cai de 25% do potencial
quando a tensao de umidade do solo esta prOXlmo ao ponto de murcnamento.

Em culturas em que a fotossíntese decresce com uma leve diminui
çao de lli~idadedisponível do solo, a umidade do solo de 60% de água disponível
deve ser roantida, requerendo, assim frequentes irrigações para obtenção da
roaxlma colheita.

Em milho, por exemplo, a fotos síntese decresce
ainda quando a umidade do solo é relativamente alta.

sensi velmente

Fatores clir:iatól6gi cosDé té rmirí éiJ."i té s·dá :Evâ:póttaI1spiráçaó· é;· CiClo· das· p latitas

Antes de tratarmos de problemas práticos relacionados com o uso
d'água pelas plantas e controle de irrigação, é fundamental conhecermos pri
rneiramente (teorica e praticamente), os fatores determinantes dos mesmos. Des
te modo poderemos mais adiante entender cLaramen t.ers ob r-e:

a quantidade d'água requerido por um cultivo;

- intervalo de lrrlgaçao.

Energia de Atomósféra

A ene rg i a radiante do sol ·é responsável por 99,97% da ene rg i a
total da atmosfera. Ela é a fonte primária de energia para·a vida terrestre.
Diferenças na radiação s01ar provocam variações nas condiç~es climatologicas.
A energia solar absorvi da pela atmosfera toma a forma de calor ou energia ci.ne



ti ca provocando o movimento do ar (vento). A energi a solar e como uma grande
maquina que orienta a atmosfera da terra, a circulaçao dos oceanos, crla di
Íerentes cond.iç ces climáticas e faz da terra um lugar para plantas e ani.maa s.

" ,

NarurezadaRadiaçao

Todos os corpos ou objetos, independentemente de suas temperàt-.::
ras, emitem energla radiante na fOl~a de ondas eletromagnéticas. Estas ondas
se movimentam em urnavelocidade de 186.000 milhas/segundo, transportando ener
~ia, justamente cornoas ondas do mar. Radiações eletromagnéticas existem em
~a variedade de condições: energia solar; calor emitido por um forno; rãdio
e televis~o; calor proveniente da terra; raios X, etc. Estas diferem, um das
outras, principalmente pelos comprimentos de ondas, que é distância linear
entre as cristas das ondas. O comprimento de onda da energia radiante varla

8de ondas curtas de raios c~smicos e ralOS X (10- a 10-5 micros), para ondas
longas (rádio) e centenas de metros (108 micros). De uma rmaneara geral, as "ra
diações emitidas pelo sol e a terra possuem comprimento de ondas entre 10-3

e 102 micros.

o comprimento de onda depende da temperatura do r~diante; ela
\

aume.nta quando a temperatura do corpo diminui. Desta maneira alta temperatura
,solar origina ondas mais curtas do que aquela emitida em decorrência do ~ .~te~

fria~ento da terra.

Radiaç~o e a energla em transito. Quando ela encontra um objeto
ou substância qualquer ela pode ser transmitida, refletida ou absorvida, em
proporçoes que dependem da natureza do meio e do'comprimento da onda de radia
çao. Somente a parte da radiaç~o que é absorvida pelo meio é efetiva em aqu~
cê-lo. céu limpo ou vidro, transmitem a maioria da luz do sol e assim, retem
mui to pouco calor. A neve reflete a grande parte da luz solar, e assim nao e
demasiadamente aquecida; mas os solos escuros absorvem grande parte da luz do
sol incidente e, cornouma consequência, sua temperatura é marcadamente aumen
t ad a •

+ mlcro um milh~o (10-6) do metro.

-- # a



Ene rgi 2. o S61ar COillC> o °LillJ E] é?len to C} im~ ti co

A radiação solar, e a UllIca fonte de energIa da atmosfera; sua
distribuiçao sobre a t erra , e o principal determinante dos fatores climáticos.
A energia solar nao e somente um controlador de clima; ela tambem é um elemen
to climático de alta i~portância, pois ela afeta diretamente o crescimento e
caráter das plantas e an ima i s . Seu efeito faz-se at.rave s da parte visível do
espectro solar (luz) e da radiação não visível.

o regIme de iluminação natural (ou a varIaçao dos comprimentos
dos dias e noites), determina o período de fotossíntese, que para algumas pl~
tas e um fator crítico. A radiação solar atua sobre as plantas em tres dife
rentes modo: a) até um certo período crítico do seu crescimento, ela pode
cal]sar "queimas" (das folhas); b ) pode determinar a taxa de crescimento; c)
diret~~ente influencia a taxa de transpiração e, consequentemente, o requer~
mento d'água pelas plantas.

TernpératürádaAtmóSfera

Como sabemos, a fonte de en ergi a -da atmosfera eo a ene rgi.a solar.
Devido a luz solar ser em fOI~a de radiaçao de ondas curtas, a atmosfera rece
be menos de 20% dos raios solares. Para ser absorvida pelo ar a radiação de
ondas curtas provenientes do sol, é convertida em radiaçÕeS de baixa temperatu
ra Ol] seJa, em ondas longas, emitidas pela terra.

A energia solar absorvida pela superfície da terra é convertida
em calor ou em outra forma de energia. Assim, a terra torna-se um corpo emIs
sor de rad i açoe s (ondas longas) que apresenta temperatura media de lSoC. Des
ta Tilaneira a atmosfera recebe a maIorIa de seu calor indiretamente do solo e
diretamente da sup e rf i ci e da terra. Tem sido estimado que a atmosfera absorve
quase sete vezes mais energia da terra do que da radiação direta (ondas cur
tas) do solo.

Diferentes tipos de objetos apresentam diferenças mar can t e s em
suas caracterísitcas de aquecimento. Suas diferentes capacidades refletores
ô ao+Lhe proporções diferentes de ab sor ç ao de .ener~p.a solar. A n eve aquece-se
lent&Dente porque e1a reflete de 70 a 90% da energIa solar. Por outro
sol05 escuros refletem Somente 8 a 14% dos raios do solo; a grama de 14
3770, e t c .

lado
a



1. e ne rg i a solar ret i da pela terra e usada principalmente de t re s
~aneiras: aqueclmenro 00 solo, aquecimento do ar, e evapotranspiração (evapor~
ção + .t r an sp i raç ao) de sup erf i ci es ume de ci.das , inclusive ve get aç ao . Superfícies
onde evaporaçao é .i n t e n s a , aque ce+se" mais lentamente porque parte da en e r gi a

é usada em forma de calor latente de vaporização. Cultivo que tenha um supr~
Dente de lli~idaàee uma evapotr&~spiraç~o normal, apresenta sempre sua folhagem
com teuperaturas baihas (frias). Por outro lado, se a demanda de evaporaçao
por elevada (acima das condições que a planta pode suprir água), ou se a umi da
àe do solo nao for aelequaela, as folhas elavegetaçao apresentarao temperatura ~
normal e sintoillas de murchamento aparecerão. Keste caso parte da energia solar
será t ran sf o rma da em calor Jatente (evaporação) e calor sensível (aquecimento) ..

'Vento

Vento e o ar em movimento. O vento influencia a taxa de evapor~
çao e pOrL&~to aÍeta a temperatura sensivelmente. Ele é um poderoso deterIDina~
te de temperatura e condições de umidade do ar. De fato, pode-se dizer que o
vento o?era como controlador do clima, principalmente através de seus efeitos
sobre a temperatura e precipitação. Ele é o principal agente para manter oba
lanço do calor latitudinal da terra. Ele opera corno corretor da distribuição
irregular (devido variações de latitude) da energia solar sobre a terra. Ele

"transporta o calor (sensível ou latente) das 'bai.xa s , para as altas ~latitudes.
O ve.nto movimenta as massas de ar responsáveis pelas precipitaçoes pluviométri
cas, tran spor t an do o vapor d 'água que e evaporado dos oceanos, para o
nente onde é condensado e cai em forma de chuva.

conti

Com respeito ã lrrlgaçao sabemos que a uniformidade de distribui
çao d'água por um sistema de aspers~o é demais dependente da velocidade do
vento. Assim, na escolha de UID sistema de aspersão para urna area, informações
sobre a velocidade do vento deve ser considerado, quase sempre, na altura de
2 metros. Medições tomadas em outras alturas podem ser corrigidas.~ara a altu
ra de 2 metros usando-se a fórmula:

v . Z
=(_)k

Z o
v

o

r = velocidade do ~ento na altura Z acima da superfície do solo.



\' = Vi:: J o ci oade do 'vento na al t u ra Z do anemome tro
o o

1: = e ÍrE:'quentemente e s c o Lh i do como 1/7.

En t re outros exemplos, t ambern podemos c i tar a açao do vento na
remoçao do ar Gmido das superfícies do cultivo aumentando consequentemente o

gradiente de umidade; ou transportando ar quente e seco para urna area cultiva_
ó a , contribuindo sensivelmente no aumento da ev ap o t r an sp i.raç ao da cultura

(efeito de oásis).

o vento taEiliempode aglr mecanicamente, retirando
d'ã[ua de ~ua superfícje õe um corpo, provocando, consequentemente o

moléculas
resfria

mento do mesmo. O motivo do abaixamento de temperatura do corpo é devido amu
dança do estado físico da água; de líquido para vapor. A mudança do estado 'fi
srco de um objeto conõiciona perda ou ganho de energia. Neste caso a águag~
nha energia que foi r e t i r ad a do v a s i Lhame . Este por sua vez, devido a perda
de energia, apresenta uma temperatura mais baixa. Como exemplo, podemos
o uso de pot.es de ~arro, para esfriawento da agua.

citar

}'>Jukam:nale Bruce (960) encontraram a relaçao de .imp o r t an c i a

àos tres Íatores responsaveis pela evaporaçao:

radiaçao 80%

umidade do ar 6%

vento = 14%

Na t u raIraant.e o efeito do vento sobre .a evaporaçao (ou
ção) sofrera varlaçoes com a temperatura e umidade do ar.

t r an sp i.ra

A medida de velocidade do vento e feita com anernometro. As medi
cas sao: mJseg., milhaJhora, etc.

Umidade 'do Ar

O processo pelo qual a agua 1íouiàa é convertida em vapor e tha
~ado vapor~zaçao ou evaporação. Moléculas d'água tendo suficiente energia Clne
tica, liberta-se da força atrativa, que as prende em um corpo líquido e lan
çam-se no ar.

A energla cinéticé êlliTlentae a tensaosuperficial decresce com



a elevéçao ó e lê __?::-::-atuTéi,a t axa oe ev apor a ç ao aumen t.a com a t ernpe rs t ur a .

A um'idade do ar refere-se ao v apor d'água na atmosfera. Ela exe r
- - - •. .., 11 - l' -ce uma p re ssao , que e corineci oa como p re ssao de vapo:: -. A pressao e:xercida

pelo vapor d 'agua em um espaço satu rado , é ch aa ado de "pressão de vapor satu
rado", que corre sp on de ao IT,a}:imode vapor possível em um recipiente, p ar a uma
Gada te~peTatura; Qua1quer acréscimo de vapor ao IDelO satuTado ocorrera con
àensaçao do vapor, de igua1 qU2ntjdaàe.

Alta umjdade atDlosférjca tem pe10 menos dois possíveis efeitos
oenéficos sobre o crescimento das planI:as. Primeiro, muitas plantas podemab
sorver um i dade di re t arnen t.e do ar (não sat u rado mas com elevada umidade). Em
segundo, a umidade pode afetar a fotossintese das plantas, pois a taJ;a de
fOLossíntese aume n t a com a umidade. A maioria das plantas crescem bem sob a

umi dade at.rnosf e ri ca alta; ex cet.o quando o ar sat u rado persiste por algumas se
manaso trar.spiraçao para completamente.

Outro ponto importante é que a t ax a de ev ap o t ran sp ir aç ao de cre s
ce com o aumento de umidade do ar. Assim, a eficiênéia do uso d'água devera
aumentar com aumidade do ar. }~rece salientar que muitas iníoTffiações devem
ser ainda obtidas para melhor esclarecimento do efeito da umidade sobre o
cresci~ento de UIDa cultura.

Como ficou dito anteriormente o valor da umidade no PFocesso da
evaporaçao contribui com a taxa de 6%; a radiação e o vento, contribuem com
80% e 14%, respectivamente.

Medidas de Umidade

Geralmente medidas de umidadeJ da atmosfera sao feitos com
clo:uetro, o qual consiste de dois termomêtros, um com seu bulbo cobert:o com
IT-~ssu1ina, saturada com água. O bulbo é venti1ado por meio de um ventilador.
Por causa do efeito da evaporaçao, causada pela ventilação, o termometro de
b u Lb o lEniào apresenta 1ei turas mais baixas do que o t e rrnorret ro de bulbo se
eo. A diferença entre as leituras é ch aniada "depressão do bulbo W:uido". A
LLT?eratura do ar (t:ermomêtro bulbo seco) e a depressão do t erruomet ro de bul
Do urrido infol~a-nos, por meio de tabelas, a umidade do ar.

Bigrômetro de ca-belo: e t amb ern usado como indicador de umidade



, OlS o C(r2;-_,)~-irr'ento 00 c abe l o sofre v ar i aç oe s com a 'va r r ac a o da00 a:-, p >
um:id2

de do ar. As ,-a.r:i açoes de COD}H1",ento sao t r an smi r i ô as a um pontei ro que a.n

dica a umida de relativa em uma escala graduada. O-higtÓgráfó-àe-cábelo e um

higrômetro de cabelo operando com uma pena que marca atual umidade relativa

sobre um d i ag r ama enrolado em um tambor que e movido por um rne c an i smo de Ore

lagio. O 11i grotéTIDograío e urna comb in aç ao do "higr og r af o de cabelo e o termo

grafo. As iníor::;-.açoes de c2:"".DOS (unii d ade r'e La t iv a e temperatura), sao gravadas

em dlagT~j.a. Este à:iagróIT.a encontra-se sobre um tambor que e acionado por

~ mecanJsmo de relógio.

E'I.'aporaçao

Este capítulo descreve a fase do ciclo hidroJógico no qual a pre

ci?itóçao após alcançar a superfície da terra e r e t o rn aô a rp a r a a atmosfera

co~o vapor. Estimativas de evaporaçao e um e]eIDénto decisivo ao planejamento

de YéSerVáLórios e zonas áridas e, também, usada na de t.e rrni.n a ç a o do requ.!:,

r i.men t o à' agua para um projeto de irrigaçao. A definição hidr ol og i c a de eva

poraçao e restrita para a taxa neta de vapor transportado para a atmosf era.

P2Íere-se ao termo neta, porque existe um processo contínuo de movimento de

moléculas d'água da terra para a atmosfera e vice-versa. No processo da eva

por a ç ao ou mudança do estado líquido para o estado de vapor sao ne ce s s ar i as

590 cal. para cada grama de agua evaporada. Esta energia pode ser proveniente

diretamente da radiação solar, do ar aquecido, ou as ehyenSaS da energia da

terra, adquirida da radiação solar. Vide gráfico página

Considerando-se a natureza da superfície evaporante, dois pontos

i~portantíssimos devem ser considerados q~ando reÍerimo-nos a irrigaçao:

Evaporaçao em Solos Nus (sem vegetação)

E,2po~açoo 2lli Superfície com vegetaçao ou EvapoLra~spiraçao.

E~anOracaó-e~SolosNDS ·(se~~~o~tatão). .., c .:

Expe r imen t os realizados por Pe nmann , rno s t.r am que a t ax a de eV2P~

:ra;:_ao eu: solos nus (S2m ve ge t aç ao) e com urai dade ac i.ma ele s ar ur a ç ao , tem a

::Jés::;a t ax a de ev ap or a ç ao de U1T.asuperfície livre d ' água.



52 o solo Fé!~.éCL:lf:Cercom a superfície bem ume de ci da , sua
d are- rne smo é::-.cE-dercC_lJE:lada superfície livre da ãl?,ua.Na re ali ô ade .r a - ao p o e - ~,

° s oIo n-;c pode ser :DGlI] r i do molhado rodo o t ernp o por rne ro de urna ap Li cação
conríuua de irrigação. Com a alta condição da radiaçãb que temos aqul no Nor
deste, o "mulch" superficial do solo pode se desenvolver dentro de poucas 'no
ras e~ solos de textura grossa e, em um ou dois dias em solos de textura fi

na; estes pe ri oó os são con f eri do s ap o s o término de uma irrigação. O "rnu J cb "

proveniente da can.ada se ca do solo atua quebrando a capi Lar i d ade deste e, po~
tantO, reduzindo s:ignificativ~"énte a taxa de evaporação. Em soJos de textura
fina, o movimento cap i lar é grande. Em solos de textura grossa, o ar tem mais
livre acesso na superfície seca do solo e a 2gua que movimenta para a supe.E.
rície, sofre trâP.sfon~açao do estado líquido para o estado de vapor e, verifi
ca-se a difusão do vapor d'3gua na camada seca. Gerdner (1958) constatou que
a agua que se perde atraves de difusão, em forma de vapor, é usualmente me
nor que 20% daquela do solo com superfície ume de ci da . Esclarecimentos devem
ser feiras com reierência a solos argilosos que apresentam movimento de con
tração e ex p an sao . estes solos devido a p rop ri e d ade física de sua argila (mon
t i.rccri Lon i t a) , mostram-se fendilhados a medida que perde umidade. Deste modo
a superfície de evaporaçao torna-se muitas vezes maior ao que aquela do solo
n-;o fendilhado. Assim, as perdas d'2gua por evaporaç~o em solos com estas ca
racterlsticas podem ser demasiadamente significativas. Neste caso o revolvi
wento dos primeiros centímetros do solo, quebr&Jdo a capilaridade, podere
sultar nlli"TIareduçao OQS perdas d'2güa por evaporação.

OBS:O revolvimento da superfície do solo é c~nsiderada ,;~r~tíca
agrícola p orque ela pode ter influência sobre as colheitas e efi cien ci a do uso
da agua. O uso da e scari.fi cação para obtençaõ de melhores, coLhe i tas e melhor
uso d'agua continuam sendo um ativo campo de pesquisa. Nos últimos 3..'10S as
pesq'..Jisastem sido dirigidas sobre o mínimo revolvimento do solo. O
àesta pratica agrícola possibilita a obtenção de melhor germinaç~o e

sucesso
crescl

mento mais rap:ido da cultura. Para obter-se boa germinaç~o e um crescimento
illalsrapido, aS plantas devE:ffiter teTI~eratura favor2vel, umidade e ox i ge m.o .

Isto obtéilJ-sevelo mlnimo revo Lv i i-ran t.o da superfície do solo prox imo as seme~
teso O revo Lv in.en t o da sup er f i cie do solo r-esu lt a em um aurne n t o de porosidade.,
aumenta a infiltração d'2gua e con sequen t ernen t e a eficiência do uso da agua.



e a t~a~spiraçao das plantas. Exceto uma neglegÍvel quantidade de agua usadê
nas atiYl ô ade s me t ab o Li cas, ev apo t r an sp i r aç ao é o mesmo que "uso con s un tivo

Pe nmarm define Evapot r an sp i r aç ao Po t.en ci a l , como a quantidade de

afua LTa'lspirada pOT urna c u l tura de pequeno porre (porte rasteiro) e uniforme,

defin i ç ãoC0::::p]e::'é..:lE:nte cobrindo o 50]0, e rn mc a com de f i c i t de água. Esta

r;ão t'spE:cifica a a r e a do C2:LpO ou as condições do meio c i r cun dan t e ,

criou o têrmo de "}~áxiwa Ev ap ot r ali sp i r a ç ao Po t en c i al" para descrever a

Pruitt

situa

ção quando há p r e s en ç a do "efeito de 02sis (energia advectiva).

QU2.!Jdo nao há de f i c i t de água p a r a as plantas, os esto:-;latosfi

c ara abe r t o s e a t r an sp i r aç ao é determinada p r imei r amen t e pela energia d i sp on i

vel (condições cli~aLicas), mas, se aparece uma deficiência d'agua, os estoma

tos tO~-:12.IL-se mais fechados e a taxa de t r an sp i r aç ao s o í r e a r e do ç ao ,

Pe nn.ann 2.!jG Sc oo f i e l d deram as razoes porque a ev ap ot.r an sp i.r aç ao

porencial (E.T.P.) de uma cu1Lura de porte rasteiro e menor do que a

çao de uma s up e r f i c i e Li v r-e de água:

evapor~

a) malor albedo da vegelaçao;

b ) fechamento dos estomatos durante a noite e;

c) iillpedancia Gâ diÍusao no E:SLoillato.

L;ITlé cultura de porte a Lt.o com folhas desenvolvidas. pode aprese~

t ar t.:..--:;2 rae aor E.1. do que uma cultura de pequeno porte. Folhas largas e delga

sôo capazes de ex:rair ffiais energia do ar e, port&jt.o, tem uma taxa IL2~S

alta de ::.1. .Uérr; dos efeitos aerodinâmicos sobre as f oLhas , ha também o albe-

do que exerce i"i)f1uÊncia na t ax a da E. T.

Num campo parei a Lme n te coberto por urna CU] LUTa, geralmente apr!::.

senta um CO:1s"uITlOd'agua muito inferior do que se ele fosse c ornpLe t arnen t e cober

1:.0 pela yegetaçao (vide figura p~gina ). A raz~o disso ~ devido a gradativa

reàuçao da c1sponibilidade d'2gua para a superfície do solo. Após u~a

çao a ev ap or a ç a o no solo nu é intensa, e n t r e t an r o , ã medica que a

do s ol o v a i perdendo água, a c on du t iv i ô ade capilar v ar t.or n an do+se

superfície

:;:".mte ·Da~:a. Eerece salientar que em solos argilosos e que apresentam fendi



~::a-:Jento, as pérCaSG t ã~1ja podem ser s i gn i f i cati-vas se c ompar a da s com

apresenr3m esras carac~érísricas.que nao

solos

Quando a ve ge t aç ao esta bem desenvolvida, cob r i.n do toda a

fície do soJa, grandes diferenças em crescimento vegetativo pode causar s omen

t.e U::J2 ô i f e r en ç e r e La t iv aiaeri t.e pequena na t ax a de ev ap ot r an sp i r aç ao (E.T.), "i.s

a ~iGaàe do sala ~ aàeqGada.to se

Tra..' spi r eÇ ao

'I'r an sp i r aç ao e um processo controlado em grande escala puramente

por variáveis f)sicas como difusão gasosa e, por meio da existência do mecani~

mo de r r an s f e re n c i a. Qc:ando ocorre a evaporação -paTa a atmosfera mot iv aó a pelo

gradiente, este mecanismo move o vapor dt~gua da superfície da p Ian t a , A t r an s

~raçao e funçao de u~iGade do solo, do pot.encial da água da plante e fatores

~etE::oroJogjcos - principalnente Radiação neta iR ). Vi de figura raglna
n

Ev apotra:! spi raçaoA t1Ja1

QU2..l1doa umidade do solo abundante, e a vegetaçao cobre todo o

solo, a t ax a de E_T. e man r i da como potencial, de t.e rmi.n a da Lar gamen t e pelas

condiçÕeS cli:wat.olõgicas. Ã medida que o solo perde agua, ou seja, quando a

água disponível do solo vai tarDando-se wais baixa, a E.T. Atual caira em aI

gum ponto, abaixo da E.r. Potencial. Con s i ôer ave i s opiniões existem quanto ao

efei to de t en s ao de urui.d ade do solo sobre a' taxa da E. T .. At.u a L,
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